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EMENTA 

Origem e evolução dos insetos; estudo geral da morfologia, biologia, comportamento, ecologia e diversidade da Classe 
Insecta, suas relações com o homem e a natureza. Coleta, conservação e identificação das principais famílias e 
gêneros. 

 

OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL 
 
Conhecer a origem, evolução, morfologia, comportamento e taxonomia de insetos; desenvolver capacidade de 
raciocínio e postura crítica no enfrentamento de situações técnico-científicas relativas a prática da sistemática, com 
ênfase na entomologia. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
CONCEITUAIS 
 
1. Estudar a origem, evolução e as radiações adaptativas dos insetos; 
2. Discutir as principais teorias sobre a origem e evolução dos insetos, baseando as discussões nas filogenias mais 
atuais; 
3. Relacionar os aspectos morfológicos aos vários tipos de comportamento (alimentação, cópula, postura, etc.), 
relacionando os caracteres observáveis com os processos evolutivos que levaram à diversidade atual;  
4. Reconhecer e identificar os principais grupos taxonômicos de insetos, buscando entender as diferenças entre as 
ordens;  
5. Construir conhecimento sobre a bionomia, ecologia e diversidade de insetos, buscando correlacionar as interações 
entre os táxons de Insecta e outros componentes da diversidade biológica; 
6. Compreender a importância do uso de técnicas adequadas de coleta de material biológico para confecção de 
coleções entomológicas científicas e didáticas; 
7. Compreender a importância dos acervos biológicos para o progresso da ciência, buscando estimular a construção de 
outros materiais didáticos ou paradidáticos no tema Entomologia; 
 
PROCEDIMENTAIS 
 
8. Realizar o estudo comparado da morfologia dos insetos; 
9. Utilizar diferentes técnicas de coleta e conservação de insetos para confecção de coleções entomológicas científicas 
e didáticas, selecionando as técnicas adequadas a cada táxon específico a ser estudado, por tipo de pesquisa a ser 
realizada sobre os mesmos; 
10. Proceder a identificação de diferentes grupos de Insecta. 
 
ATITUDINAIS 



 
11. Desenvolver a capacidade de raciocínio e postura crítica no enfrentamento de situações técnico-científicas relativas 
à prática da taxonomia e sistemática, com ênfase na entomologia; 
12. Utilizar os conhecimentos teóricos e práticos adquiridos no presente componente em sua vida profissional, 
associando os conhecimentos construídos com outros da matriz curricular da Biologia e de disciplinas correlatas. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Aulas teóricas: 
 
Apresentação do planejamento e dinâmica da disciplina; planejamento das atividades de campo (projetos e coleções) 
Hipóteses sobre a filogenia de Arthropoda  
Plano-básico dos Insecta: morfologia geral dos grandes grupos; padrão de TAGMOSE  
Origem e evolução de Insecta: hipóteses divergentes e morfologia geral de Insecta  
Origem e evolução do vôo nos Insetos 
Estratégia de crescimento e biologia dos insetos  
Pterygota, Paleoptera e introdução aos Neoptera  
Pterygota, Polyneoptera  
Pterygota, Paraneoptera  
Pterygota, Holometabola (geral)  
Insetos Sociais  
Atividade avaliativa I, apresentação do plano de trabalho (projeto de pesquisa)  
Pterygota, Holometabola, Neuropteroidea I  
Pterygota, Holometabola, Neuropteroidea II  
Pterygota, Holometabola, Mecopterida I  
Pterygota, Holometabola, Mecopterida II  
Técnicas de coleta e etiquetagem de material biológico; metodologia de conservação de insetos em via úmida e 
alfinetados; chaves dicotômicas: teoria e prática. Organização de coleções científicas e didáticas  
Paleontologia  
Entomologia aplicada: agronômica, médica, forense  
Discussão das atividades desenvolvidas durante a disciplina; avaliações (das atividades, da disciplina, do docente e dos 
discentes)  
Atividade avaliativa II, apresentação das coleções, relatórios e cadernos de campo  
 
Aulas práticas:   
 
Aulas de campo com emprego de métodos de coleta e conservação de insetos: coletas diurnas  
Aulas de campo com emprego de métodos de coleta e conservação de insetos: coletas noturnas  
Técnicas de montagem e curadoria de coleções entomológicas, manuseio do material preservado em via úmida, 
confecção de etiquetas provisórias de coleta  
Técnicas de montagem e curadoria de coleções entomológicas, manuseio do material preservado em via seca 
(alfinetados), confecção de etiquetas provisórias de coleta  
Utilização de chaves taxonômicas para identificação das ordens de insetos  
Utilização de chaves taxonômicas para identificação das famílias e/ou gêneros de insetos  
Organização das coleções, confecção de etiquetas de identificação, confecção de etiquetas definitivas de coleta, 
distribuição dos espécimes/táxons  
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